
MOTOSSERRA NA ÁREA QUE DARÁ LUGAR A 1,6 MIL CASAS E PRÉDIOS, PREVISTOS PARA ABRIGAR 2,8 MIL FAMÍLIAS 

No lugar do verde, um bairro 
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A s motosserras não param 
um minuto. Milhares de 
árvores do tipo pinus es- 

tão sendo derrubadas para dar 
lugar a mais um setor habita-
cional, desta vez ao lado do Pa-
ranoá, em uma antiga área de 
reflorestamento. De acordo com 
o projeto urbanístico da Secre-
taria de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação (Suduh), a 
área de 140 hectares será usada 
para a construção de 1,6 mil ca-
sas e seis prédios residenciais, o 
suficiente para acomodar 2,8 
mil famílias. 

Quem passa por perto se as-
susta com a devastação, mas a 
Secretaria de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Semarh) ga-
rante que há estudo de impacto 
ambiental e licença prévia para a 
expansão do Paranoá desde o go-
verno anterior. O que falta é apro-
vação do projeto urbanístico, in-
fra-estrutura e drenagem para 
que seja dada a licença de insta-
lação do novo assentamento. 

Segundo a assessoria da Su-
duh, o projeto está sendo con-
cluído mas não há previsão de 
data para a ocupação. O decreto 
de criação da expansão foi assi-
nado em junho do ano passado 
pelo governador Joaquim Roriz 
e a secretária de Habitação, Ive-
lise Longhi. 

Por coincidência, um mês 
antes cinco mil barracos de in-
quilinos e sem-teto foram mon-
tados na praça principal da ci-
dade. Os invasores exigiam a li-
beração de áreas para moradia, 
movimento organizado pelo lí-
der comunitário Pedro César 
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Ferreira, 44 anos, conhecido 
como Pedro Barbudo. Pedro é 
assessor do deputado distrital 
José Edmar (PMDB), atual pre-
sidente da Comissão de Assun-
tos Fundiários (CAF) da Câma-
ra Legislativa. 

Por tratar-se de um setor de 
reflorestamento pertencente ao 
antigo Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal (- 
IBDF), um órgão federal, o corte 
das árvores precisou ser autori- 

zado pela representação do Ins-
tituto Brasileiro de Meio Am-
biente e Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) no DE 
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A professora Jeanine Felfilli, 
do Departamento de En-
genharia Florestal da Uni-

versidade de Brasília (UnB), cri-
tica o novo aclrisamento popu-
lacional dentro da Área de Pro-
teção Ambiental (APA) do Para- 

noá. "A legislação ambiental e a 
lei do Sistema Nacional de Uni-
dades de Conservação (SNUC) 
estão sendo desrespeitadas. 
APAs devem ter um estudo pré-
vio às ocupações", diz, referin-
do-se ao zoneamento ecológi-
co-econômico. O zoneamento é 
que define se o local pode ser 
ocupado ou não e quantos habi-
tantes comporta. 

Além de Jeanine, o professor 
de ecologia Paulo Sales, repre- 

sentante do Comitê da Bacia do 
Paranoá, lembra que a derruba-
da vai deixar o solo exposto a 
erosões. "A construção de casas 
impermeabiliza a terra, impe-
dindo que haja recarga do len-
çol freático", completa. Em lo-
cais muito urbanizados, a água 
da chuva não consegue pene-
trar no solo, prejudicando o 
abastecimento do subsolo. 

Hoje, a APA do Paranoá e sua 
bacia hidrográfica não escon-
dem os sinais de que estão sen-
do maltratadas. O estado dos 
mananciais é uma das evidên-
cias. Por causa do assoreamento 
dos córregos, o lago Paranoá já 
perdeu 2.300.000 metros qua-
drados da área original (o equi-
valente a cerca de 213 campos 
de futebol). Levantamento da 
Secretaria de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Semarh) 
constatou que 5.147 hectares da 
bacia são espaço urbano e 665 
hectares são áreas de solo ex-
posto e áreas degradadas — que 
podem aumentar ainda mais 
com a criação de novos setores 
habitacionais na região. 

O subsecretário de Meio Am-
biente Fernando Fonseca, coor-
denador do Projeto de Sustenta-
bilidade do Lago Paranoá, diz 
que não há com que se preocu-
par. "A expansão do Paranoá, as-
sim como outros setores habita-
cionais previstos (Dom Bosco e 
Taquari, por exemplo), ainda es-
tá dentro dos limites habitacio-
nais que a região pode 
acomodar", explica. Para com-
pensar a expansão urbana, o 
GDF pretende criar perto do Pa-
ranoá o chamado Parque dos Pi-
nheiros, unidade de conserva-
ção com 437 hectares. 


